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RESUMO: O objetivo do presente estudo é identifi car o perfi l dermatoglífi co, somatotípico e das qualidades físicas básicas, dos 

bailarinos bolsistas do Centro de Movimento Deborah Colker. Utilizou-se uma metodologia estatística descritiva ex post facto com 

delineamento de perfi l. A amostra foi composta por 13 bailarinos, sendo 7 do sexo feminino e 6 do sexo masculino. O grupo foi 

submetido a uma avaliação para identifi cação do perfi l dermatoglífi co por meio das impressões digitais e uma avaliação para 

identifi cação do perfi l somatotípico, que foi delineado pelo método antropométrico de Heath-Carter. De acordo com os resul-

tados, o grupo apresenta 2 características marcantes: a alta resistência e níveis altos de coordenação. Sua classifi cação para 

o somatótipo foi ecto-mesomorfo (masculino) e endomorfo (feminino). Afi rma-se, então, que o fenótipo age junto ao genótipo. 

Sendo a dança moderna uma atividade que exige altos níveis de coordenação e fl exibilidade, uma pessoa com estas característi-

cas potencializadas pode obter bons resultados, mesmo começando tardiamente a sua prática.
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ABSTRACT

Dermatoglyphical, somatotypical and basic physical qualities profi le of 
the grant holders ballet dancers of the Movement Center of Deborah 
Colker

The objective of the present study is to identify the dermatoglyphical, somatotypical 
and of basic physical qualities profi le, of the grant holders ballet dancers of the 
Movement Center of Deborah Colker. A descriptive statistical methodology ex post 
facto was used with delineating profi le. The sample was composed by 13 ballet 
dancers, being 7 female and 6 male. The group was submitted to an identifi ca-
tion evaluation of the dermatoglyphical profi le through the fi ngerprints and an 
evaluation for identifi cation of the somatotypical profi le that was delineated by 
anthropometric Heath-Carter’s method. In agreement with the results, the group 
presents 2 outstanding characteristics to the high resistance and high coordination 
levels, its classifi cation for the somatotype was ecto-mesomorph (masculine) and 
endomorph (feminine). It is affi rmed then that the phenotype acts close to the 
genotype. Being the modern dance an activity that demands high coordination 
and fl exibility levels, a person with these potentiate characteristics can obtain 
good results, even with a late beginning of the practice.

Keywords: dance, dermatoglyphia, somatotype, basic physical qualities.

RESUMEN

Perfi l dermatoglífi co, somatotípico y de las calidades físicas básicas de 
los bailarines becarios del Centro de Movimiento Deborah Colker

El objetivo del presente estudio es identifi car el perfi l dermatoglífi co, somato-
típico y de las calidades físicas básicas, de los bailarines becarios del Centro de 
Movimiento Deborah Colker. Se utilizó una metodología estadística descriptiva 
ex post facto con delineación de perfi l. La muestra fue compuesta por 13 baila-
rines, siendo 7 del sexo femenino y 6 del sexo masculino. El grupo fue sometido 
a una evaluación para identifi cación del perfi l dermatoglífi co por medio de las 
huellas digitales y una evaluación para identifi cación del perfi l somatotípico, 
que fue delineado por el método antropométrico de Heath-Carter. De acuerdo 
con los resultados, el grupo presenta dos características destacables la alta 
resistencia y niveles altos de coordinación, su clasifi cación para el somatótipo 
fue ecto-mesómero (masculino) y endomorfo (femenino). Se afi rma entonces 
que el fenotipo actúa junto al genotipo. Siendo la danza moderna una actividad 
que exige altos niveles de coordinación y fl exibilidad, una persona con estas 
características potenciadas puede obtener buenos resultados, mismo empezando 
tardíamente su práctica.

Palabras clave: danza, dermatoglifi a, somatótipo, calidades físicas básicas.

INTRODUÇÃO

A dança é de suma importância para as mais diversas culturas. 
Ela não é apenas uma arte, mas um modo de viver que nasce 
da necessidade de dizer o indizível, de conhecer o desconheci-
do, de estar em relação com o outro1. Dançar é exprimir, com 
o máximo de intensidade, a relação do homem com o mundo. 
Com a transformação da dança em uma mera arte decorativa, 
desumanizada e fútil, no fi nal do século XIX e início do XX, alguns 
bailarinos inspirados pelas mudanças no mundo buscaram uma 
nova dança que pudesse traduzir corporalmente os mais diversos 
sentimentos. Com isso começou a surgir a dança moderna, em 
oposição à rigidez do balé clássico, em busca da valorização 
do movimento natural do corpo. Andrade2 diz que os estudos 
de François Delsarte surgiram da necessidade de aliar o conhe-
cimento da linguagem do corpo com a linguagem da alma, 
proporcionando uma investigação sistemática dos traços e suas 
diversas variações de emoções. Santos e Lorenzetto3 afi rmam 
que a dança moderna teve por princípio básico proporcionar 
ao bailarino a descoberta de novas formas, estimular a criativi-
dade e a liberdade de expressão por meio da técnica de uma 
dança praticada com os pés descalços. Busca ainda enfatizar a 
espontaneidade e harmonia dos movimentos expressos na his-
tória individual do dançarino de maneira mais fl exível. A dança 
moderna possui uma característica inteiramente experimental, 
seus coreógrafos trabalham o tempo todo traçando desafi os e 
vencendo-os através de movimentos novos, além de valorizar 
uma pesquisa intensa sobre as capacidades do ser humano 
através de seu corpo. Ramos4 ressalta que uma das mais impor-
tantes personalidades da dança, Angel Vianna, trabalhava de 
forma individualizada o movimento, buscava dar um signifi cado 
especial e único para o mesmo. Seus alunos eram levados a 
uma conscientização do movimento, sendo para eles uma des-
coberta pessoal. Angel Vianna buscou, em todos os momentos, 
um maior conhecimento de seu instrumento de trabalho, o seu 

corpo. E, para que isso se tornasse realidade, iniciou estudos 
sobre anatomia e cinesiologia, ciências que ela acreditava que 
contribuiriam para a formação de um bailarino consciente de 
seu corpo. Ainda hoje, a dança carece de estudos científi cos 
com publicação de resultados que possam contribuir de forma 
direta para a preparação física de bailarinos.

A dermatoglifi a é a ciência que estuda o relevo das cristas cutâ-
neas e desenhos das pontas dos dedos, palmas das mãos e das 
plantas dos pés. Os padrões dermatoglífi cos são estabelecidos 
por volta do terceiro mês de vida fetal e permanecem estáveis 
com a idade, fazendo com que o desenvolvimento pós-natal não 
tenha qualquer papel na variabilidade dermatoglífi ca, exceto em 
algumas condições patológicas, trazendo vantagem sobre outras 
medidas físicas ou fi siológicas em humanos5. A dermatoglifi a é 
um marcador genético de amplo espectro, para utilização em 
associação com as qualidades físicas básicas e a tipologia de 
fi bras musculares6.

Tavares7 diz que as qualidades físicas são determinadas genetica-
mente, isto é, toda pessoa nasce com certa quantidade de força, 
resistência e fl exibilidade, por exemplo, mas ninguém nasce com 
habilidade para uma modalidade específi ca. Dantas8 diz que a 
efi ciência do sistema neuromotor dependerá fundamentalmente 
da predisposição genética da pessoa, o que torna muito difícil 
conferir velocidade, por exemplo, a quem não a possua de 
forma inata. Tavares7 vê uma grande importância no destaque 
da identifi cação das qualidades necessárias ao esporte, como 
forma de otimizar o treinamento. Garaudy1 relata que Lourenço, 
o Magnífi co, foi o primeiro a ressaltar as qualidades necessárias 
a um bailarino. Eram elas: ritmo, percepção espaço-temporal, 
impulsão, equilíbrio e coordenação. Achcar9 também enumera 
qualidades que um bailarino deve ter. A beleza corporal, a visão, 
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a precisão, a coordenação, a fl exibilidade, a tenacidade, a ima-
ginação e a expressão são a essência do ensino da dança.

O objetivo principal deste estudo foi identifi car o perfi l dermatoglí-
fi co, somatotípico e das qualidades físicas básicas dos bailarinos 
bolsistas avançados que compõem o Centro de Dança Deborah 
Colker no Rio de Janeiro.

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo é descritivo, com tipologia de perfi l10. Os sujeitos 
selecionados para este estudo foram bailarinos bolsistas avançados 
que compõem o Centro de Dança Deborah Colker no Rio de Ja-
neiro. Totalizando a população de 13 bailarinos, sendo 7 bailarinas 
do sexo feminino e 6 bailarinos do sexo masculino que atuam 
como profi ssionais, mas que não fazem parte da companhia, foram 
selecionados e participam das aulas do Centro de Dança Deborah 
Colker. Esta pesquisa seguiu rigorosamente os critérios propostos 
pela resolução nº 196, de 10 de outubro de 1996, Conselho Na-
cional de Saúde, sendo aprovado pelo comitê de ética da UCB-RJ 
sob nº de protocolo 107. Os bailarinos foram voluntários para o 
estudo. Utilizou-se para caracterização do somatotipo o protocolo 
de Heath e Carter11 que possui, segundo Carter e Heath (1990), o 
valor de r = 0,98. O método de Heath-Carter é o mais utilizado 
atualmente com o intuito de obter-se o somatotipo12. As medidas 
corporais foram tomadas de acordo com o protocolo proposto 
pela Sociedade Internacional para o avanço da Cineantropometria 
(ISAK, 2001). Os instrumentos utilizados foram: balança da marca 
Filizola, Compasso da marca Sanny, paquímetro da marca Sanny, 
fi ta métrica da marca Sanny e coletor de impressões digitais da 
marca Impress. Para a análise das impressões dermatoglífi cas, foi 
utilizado o protocolo de Cummins e Midlo13.

No método da dermatoglifi a são apresentados três desenhos 
(Figura 1): o Arco (A), desenho sem delta que se caracteriza 
pela ausência de trirrádios ou deltas; a Presilha (L), desenho re-
presentado por um delta (trata-se de um desenho meio fechado 
em que as cristas da pele começam de um extremo do dedo, 
encurvam-se distalmente em relação ao outro, mas sem se 
aproximar daquele onde se iniciam); e o Verticilo (W), desenho 
representado por dois deltas (este último trata-se de uma fi gura 
fechada, em que as linhas centrais concentram-se em torno do 
núcleo do desenho).

As qualidades físicas foram avaliadas de acordo com protocolos 
específi cos. A impulsão horizontal foi medida segundo o protocolo 
descrito no Celafi scs14. Este teste tem como objetivo medir indire-
tamente a força muscular de membros inferiores. A dinamometria 
foi aplicada com o auxílio da utilização de um aparelho chamado 
dinamômetro e seguiu as normas do Laboratory Manual15. Esse 

teste tem como objetivo medir a força de preensão manual do 
indivíduo. A coordenação motora foi avaliada através do teste 
Burpee de Johnson & Nelson16. A goniometria seguiu o protocolo 
de Dantas et al17. Esse teste foi escolhido por sua capacidade 
precisa de se medir a amplitude máxima de movimentos, já que 
a população era constituída por bailarinos e bailarinas com 
grandes ângulos articulares. Esse protocolo foi o mais indicado 
para um resultado fi dedigno da qualidade física fl exibilidade neste 
estudo. Para medição do equilíbrio foi utilizado o teste cegonha 
que compõe a bateria Iowa Brace18.

O tratamento estatístico utilizado foi o descritivo, com valores 
de tendência central e seus derivados. Foi utilizado um teste 
não-paramétrico para determinar as variáveis paramétricas e 
não-paramétricas (Shapiro-Wilk), com intuito de estabelecer o 
melhor valor de tendência central a ser utilizado, média ou a 
mediana. A caracterização dos grupos quanto às suas fórmulas 
digitais foram demonstradas em valores percentuais.

RESULTADOS

Os resultados alcançados no estudo serão descritos abaixo em 
forma de tabelas.

Na Tabela 1 pode-se observar que, na variável da idade para o 
grupo masculino, a amplitude foi de 11 anos, enquanto que para 
o grupo feminino esta amplitude foi de 5 anos. Este grupo de 
bailarinos tem como fase característica a adolescência e juventude 
adulta, ressaltando que fazem parte de um grupo que está sendo 

 Arco (A)  Presilha (L) Verticilo (W)

Figura 1: Desenhos dermatoglífi cos

Tabela 1 - Características descritivas e antropométricas dos bai-
larinos bolsistas do Centro de movimento Deborah Colker (média 
e desvio padrão)

SEXO IDADE MASSA IDADE

Masculino

X 21.3 63.8 174.5

n 6 6 6

s 4.2 11.4 11.3

Feminino

X 19.0 54.7 163.5

n 7 7 7

s 1.8 5.7 3.2

Total

X 20.0 58.9 168.6

n 13 13 13

s 3.2 9.6 9.5

Tabela 2. Classifi cação por categoria de somatotipo apresenta-
da pelos bailarinos bolsistas do Centro de movimento Deborah 
Colker (Média e Desvio padrão)

SEXO ENDO MESO ECTO

Masculino

X 1.85 3.19 3.47

N 6 6 6

s .18 .82. .82

Feminino

X 4.67 2.17 3.01

N 7 7 7

s 1.52 .67 .87

Total

X 3.37 2.64 3.23

N 13 13 13

s 1.82 .89 .84
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preparado para integrar mais tarde a Cia Déborah Colker. Na 
variável massa corporal, a amplitude mostrada foi de 27kg para 
o grupo masculino e 15kg para o grupo feminino, o que revela 
uma heterogeneidade em relação ao seu peso corporal.

Na apresentação dos resultados foram observados, para o perfi l 
somatotípico, os valores referenciados na Tabela 2 para o grupo 
masculino e feminino.

Quanto ao somatotipo, o trabalho de Gómez19 nos esclarece 
que bailarinos têm, normalmente, um corpo exageradamente 
delgado, apresentando um somatotipo ectomórfi co. Neste estudo, 
os homens apresentaram uma característica ecto-mesomorfa, 
enquanto as mulheres apresentaram um perfi l endomorfo, con-
trapondo o estudo acima.

A literatura existente tem sido insistente ao mostrar a importância 
da determinação das qualidades físicas básicas para cada ativi-
dade esportiva ou de performance, como meio de se alcançar o 
melhor rendimento físico. Os valores dos testes de fl exibilidade, 
força, coordenação e equilíbrio dos grupos masculino e feminino 
são apresentados na tabela 3, 4, 5 e 6, respectivamente.

Os valores médios referentes aos tipos de desenho A, L, W, D10 
e SQTL são apresentados na tabela 7 para ambos os grupos.

DISCUSSÃO

Com a intenção de determinar o perfi l destes bailarinos, ditos de 
alta performance, investigamos as características somatotípicas, 
dermatoglífi cas e o rendimento nas qualidades físicas básicas, 
procurando determinar, de forma segura e fi dedigna, resultados 
que possam servir como base para futuras comparações. Se-
guindo estes preceitos, conforme afi rma Silva Dantas20, o estudo 
demonstra sua aplicabilidade, como importante instrumento para 
avaliação, orientação e seleção de indivíduos potencializados 
genotípica e fenotipicamente para a dança.

Soares e Escobar21 escrevem que a dança, diferente dos esportes 
de alto nível, possui poucas informações quanto aos aspectos 
fi siológicos, morfológicos e médicos. Fernandes Filho12 relata que 
resultados obtidos através de baterias de testes são importantes 
para que se possa desenvolver um bom programa de trabalho 
físico.

Segundo Fernandes Filho12, o somatotipo é um resumo quan-
titativo do tipo corporal do indivíduo e, através dele, podemos 
defi nir a quantifi cação da forma e da composição atual do corpo 
humano. A avaliação do somatotipo do indivíduo permite o deli-
neamento de um treinamento mais objetivo, já que proporciona 
um feedback ao professor22,23,24,25.

O somatotipo é uma descrição semi-quantitativa da forma 
relativa existente e da composição corporal humana, expressa 
por três valores numerais representantes do componente físico, 
expostos sempre na mesma ordem: endomorfi a, mesomorfi a e 
ectomorfi a11. A somatotipologia pode ser considerada como um 
método de classifi cação da composição corporal do homem, 

Tabela 3. Performance alcançada na qualidade física fl exibilidade pelos bailarinos bolsistas do Centro de movimento Deborah Colker. 
(Média e Desvio Padrão)

SEXO ABDQUAD FLEXQUAD FLEXPLAN DORSFLEX

Masculino

X 126.6 144.1 80.0 57.5

N 6 6 6 6

s 14.3 16.2 12.1 9.3

Feminino

X 137.0 149.8 85.5 59.7

N 7 7 7 7

s 22.9 23.4 10.4 5.6

Total

X 132.2 147.2 83.0 58.6

N 13 13 13 13

s 19.4 19.8 11.1 7.3

Tabela 4. Performance alcançada na qualidade física força pelos 
bailarinos bolsistas do Centro de movimento Deborah Colker. 
(Média e desvio padrão)
DINAMOMETRIA

SEXO X N s

Masculino 42.4 6 6.3

Feminino 27.0 7 2.2

Total 34.1 13 9.1

Tabela 5. Performance alcançada na qualidade física coordena-
ção pelos bailarinos bolsistas do Centro de movimento Deborah 
Colker. (Média e Desvio Padrão)

COORDENAÇÃO

SEXO X N s

Masculino 17.8 6 1.4

Feminino 17.1 7 3.0

Total 17.4 13 2.3

Tabela 6. Performance alcançada na qualidade física equilíbrio 
pelos bailarinos bolsistas do Centro de movimento Deborah 
Colker. (Mediana e Desvio Padrão)

EQUILÍBRIO

SEXO N s Mediana

Masculino 6 1.6 10.0

Feminino 7 1.1 10.0

Total 13 1.3 0.0

*Variável não-paramétrica, a mediana foi utilizada como valor de tendência 
central.
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levando em consideração as características físicas específi cas 
que individualizam cada ser humano26.

Nishioka e Fernandes Filho27 encontraram em um de seus es-
tudos uma classifi cação de ectomorfo balanceado. Levando-se 
em conta que o estudo foi realizado com bailarinas do sexo 
feminino e de estilo clássico, percebemos uma diferença do 
perfi l apresentado neste estudo, já que observamos um grupo 
feminino com um componente de endomorfi a prevalecendo 
sobre os outros. Nishioka e Fernandes Filho28, ao avaliar um 
grupo contemporâneo formado por ex-atletas, encontraram 
uma classifi cação mesomorfo. Podemos ponderar que o traba-
lho realizado pelo grupo era bem direcionado para força, com 
movimentações que exigiam grande capacidade de manter-se 
em equilíbrio em posições que desafi avam a gravidade. O 
trabalho realizado para este grupo de bailarinos bolsistas do 
Centro de Dança Déborah Colker não é direcionado para este 
trabalho de força, o que pode explicar o fato do componente 
endomorfi a aparecer em destaque no grupo feminino, o que já 

não acontece no masculino, cujos componentes mais evidentes 
são o ecto-mesomorfo. Ao observar este resultado algumas 
pessoas podem fi car surpresas, porém, analisando mais pro-
fundamente o valor apresentado verifi camos que, segundo a 
escala de classifi cação do endomorfi smo e suas características 
(adiposidade relativa)12, o índice alcançado é classifi cado 
como: adiposidade moderada relativa; gordura subcutânea 
cobre os contornos musculares e ósseos; e aparência mais 
branda. Fato que não refl ete, em nenhum momento, que as 
bailarinas estivessem obesas. Na realidade da dança moder-
na, a existência de bailarinos com o componente endomorfi a 
em evidência não chega a ser comum, mas também não é 
um impedimento para sua prática, o que em uma companhia 
clássica se tornaria inviável.

Com base na tabela de dinamometria12, os resultados da mão 
direita e esquerda, respectivamente, apresentam desempenho 
fraco e regular, de acordo com a tabela de Corbins et al.29, 
apontando para a necessidade de um trabalho mais específi co 

Tabela 7. Percentual de desenhos dermatoglífi cos L e W e quantidade de D10 e SQTL apresentados pelos bailarinos bolsistas do Centro 
de movimento Deborah Colker. (Média, Mediana e Desvio Padrão)

SEXO L% W% D10 SQTL

Masculino

N 6 6 6 6

s 39.3 39.3 3.9 28.8

Mediana 85.0 15.0 11.5 123.5

X 65.0 35.0 13.5 135.1

Feminino

N 7 7 7 7

s 35.5 35.5 35.5 36.6

Mediana 90.0* 10.0* 11.0* 107.0*

X 70.0 30.0 13.0 115.5

Total

N 13 13 13 13

s 35.8 35.8 3.5 33.5

Mediana 90.0 10.0 11.0 121.0

X 67.6 32.3 13.2 124.6

* Variável não paramétrica; L- Desenho composto somente por um delta; W- Desenho composto por dois deltas. O resultado dessa característica dermato-

glífi ca é apresentado conforme percentual de aparecimento nos dedos das mãos dos indivíduos. Nenhum dos bailarinos avaliados apresentou o desenho 

A- Arco, por esse motivo ele não consta da tabela; Os índices  de D10(intensidade sumária dos desenhos) e SQTL (Somatório da quantidade total de linhas 

em ambas as mãos) representam a quantidade efetiva de linhas e deltas encontrados.

Tabela 8. Classifi cação do conjunto dos indices dermatoglífi cos e dos indices, somato - funcionais de jogadores no futsal (n=51)

CLASSES D10 SQTL MÍNIMO MÁXIMO

I 6,0 22,0
Coordenação

Resistência de velocidade
Agilidade e resistência

Força

II 9,1 86,2
Coordenação

Resistência de velocidade 
Resistência

Velocidade e força

III 11,1 119,1  Coordenação
Resistência

Velocidade
Força explosiva

IV 14,1 139,6 Velocidade e Força Coordenação
Resistência de velocidade Agilidade

V 16,1 150,1 Força
Coordenação

Resistência de velocidade Agilidade e re-
sistência
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de força de membros superiores para os bailarinos, já que 
estes repetem muito o gesto de levantamento da bailarina, 
tanto nos espetáculos quanto nos ensaios30. Já a força dos 
membros inferiores, tanto no grupo masculino, quanto no 
grupo feminino, medida pelo teste de impulsão horizontal 
- Celafi scs, 198712, alcançou um resultado classifi cado como 
muito bom, segundo a tabela de Fernandes12. Como os bai-
larinos são expostos a grande carga de trabalho nos membros 
inferiores, especialmente durante o movimento de impulsão31, 
este se mostra como um bom resultado, demonstrando a boa 
preparação dos bailarinos em relação à força dos membros 
inferiores, que é de grande importância para a otimização 
do gesto técnico do balé32, pois se exige potência nos saltos, 
força rápida para movimentos mais velozes, força de reação 
para se executar os giros e força realizada a partir de uma 
concentração isométrica muito utilizada em pas-de-deux 
(dança em pares)33.

Segundo alguns padrões internacionais de goniometria, como 
a American Medical Association e Hoppenfi eld34 dentre outras, 
as médias obtidas do grupo quanto à fl exibilidade em todas as 
articulações ultrapassam muito o padrão de normalidade, carac-
terizando os bailarinos como hiper-fl exíveis. A fl exibilidade, entre 
outras, é uma capacidade muito importante no treinamento de 
bailarinos, uma vez que, bem trabalhada, melhora o desempe-
nho das técnicas dos movimentos, colaborando para um bom 
resultado da fl exibilidade, o que demonstra um grupo com bom 
desempenho físico35.

Na qualidade física equilíbrio, todos os avaliados conseguiram 
terminar o teste da bateria Iowa Brace com sucesso, mostrando 
domínio corporal, característica que garante ao bailarino a 
capacidade de recuperação da postura de fi nalização dos movi-
mentos, portanto uma qualidade física necessária ao desempenho 
de alto nível36.

Com este estudo observamos uma característica da dança, que 
mostra um perfi l voltado para o desenho L (presilha), o que 
corrobora Soares, Dantas e Fernandes Filho19 ao afi rmarem 
que as bailarinas possuem um alto grau de fl exibilidade e uma 
evidência maior do tipo de desenho dermatoglífi co L. Ferrão et 
al6 verifi caram que os indivíduos com maior nível de fl exibilidade 
foram os do grupo de fi bras glicolíticas, que detinham uma maior 
incidência do desenho L. Nishioka & Fernandes Filho27,28 também 
se referem a um perfi l de bailarinos com prevalência de presilhas 
L e com grande incidência de verticilos W.

Estudos realizados por Escobar et al21 e Nishioka & Fernandes 
Filho27,28 têm evidenciado a prevalência de desenhos L (presilhas) 
em bailarinos. A prevalência de presilhas é um fator primordial 
para o alcance de melhores resultados em atividades que requei-
ram a qualidade física fl exibilidade6 .

Ferreira & Fernandes Filho26 relatam que o emprego correto 
do conhecimento antecipado das possibilidades e tendências 
genéticas, somado à contribuição de ambiente propício ao trei-
namento, pode contribuir, embora não de maneira única, para a 
determinação do talento e também para o seu desenvolvimento. 
Santos & Fernandes Filho37 afi rmam que a baixa incidência ou 
ausência no número de arcos, é uma característica marcante 

do alto rendimento em qualquer modalidade e, principalmente, 
naquelas em que são necessários altos níveis de resistência e 
coordenação motora. O alto nível de D10, a falta de A, o au-
mento da parcela de W e o aumento do SQTL caracterizam as 
modalidades esportivas e as diferenças em grupos de resistência 
de velocidade20.

Com a apresentação da tabela 8 podemos fazer a correspon-
dência dos dados encontrados com os dados descritos por 
Silva Dantas20 em uma adaptação da tabela de Abramova et 
al. Verifi camos que o grupo masculino está inserido no nível 
IV de qualifi cação desportiva. O grupo feminino está entre 
as categorias III e IV, pois sua média de D10 encontra-se na 
categoria IV, enquanto o SQTL corresponde à categoria III de 
qualifi cação desportiva.

Segundo Santos & Fernandes Filho37, a ampliação do campo de 
atividade do jogo, ou seja, a difi culdade em realizar atividades 
motoras durante a prática desportiva, relaciona-se com a comple-
xidade dos desenhos digitais e com o aumento de D10. Segundo 
Silva Dantas20, este panorama indica o nível 3 de qualifi cação 
esportiva, o que demonstra uma predisposição para resistência 
de velocidade com altos índices coordenativos.

CONCLUSÃO

Concluímos então que o grupo apresenta duas características 
marcantes, a alta resistência e níveis altos de coordenação. Por 
ser a dança uma atividade que exige altos níveis de coordenação 
e fl exibilidade, mesmo um indivíduo que não seja potencializa-
do geneticamente pode obter bons níveis nestas qualidades se 
praticar a dança desde cedo. A partir disto, podemos afi rmar 
que o fenótipo age junto ao genótipo. Já aqueles indivíduos 
com essas características potencializadas, mesmo iniciando 
sua prática um pouco mais tarde, podem obter sucesso. Isto 
corrobora Achcar9, quando diz que a iniciação da dança deve 
ocorrer por volta dos 7 anos, podendo em alguns casos ocorrer 
mais tarde.

Diferentemente do balé clássico, a dança moderna proporciona 
ao bailarino um contato com movimentos mais próximos do natu-
ral. Esta pode ser uma das razões para explicar como pessoas que 
iniciam tardiamente sua prática alcançam alta performance. Isso 
ocorre devido ao alto potencial de coordenação e fl exibilidade 
que o indivíduo possui, colaborando para um rápido ajustamento 
à modalidade, contribuindo assim, para que bailarinos de ambos 
os sexos alcancem alta performance.

Sendo assim, a dermatoglifi a se torna um importante aliado no 
momento da avaliação, já que comprovadamente possui um 
alto índice de correlação entre seus desenhos e as qualidades 
físicas básicas. Um programa de treinamento direcionado e 
baseado em uma avaliação bem feita, que consiga propor-
cionar ao indivíduo um reconhecimento global de seu estado 
físico atual e do seu potencial, pode contribuir positivamente 
para sua prática.

Ao se fazer uma equiparação da preparação dos bailarinos que 
compõem as companhias atuais de dança contemporânea a 
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atletas de rendimento, situaríamos aqueles na categoria do alto 
rendimento, pois passam por processos seletivos muito rigorosos 
e sessões de intenso treinamento. Porém, muitas vezes este trei-
namento está voltado somente para os movimentos específi cos, 
o que não proporciona ao bailarino um trabalho globalizado 
de resistência muscular às posturas, que são demasiadamente 
repetidas, e ao gesto motor4,38. Portanto um treinamento su-
plementar contribuiria para uma maior efi ciência e o alcance 
de alta performance33, já que a repetição demasiada do gesto 
motor, em qualquer atividade física, facilita o aparecimento de 
lesões39,40,41,42,43,44.

É de suma importância para pesquisadores, professores, maitres 
e bailarinos, conhecer as características dos bailarinos que com-
põem os seus grupos, para que possam direcionar suas aulas 
de forma efi caz, potencializando assim as habilidades menos 
favorecidas geneticamente, proporcionando ao bailarino um 
desenvolvimento mais completo e corrigindo falhas de maneira 
preventiva.

Recomendamos que outros estudos sejam realizados, com o 
intuito de observar os grupos que necessitam alto rendimento 
de habilidades motoras, funcionais e somatotipológicas em sua 
práxis: dançarinos nas suas diversas modalidades, acrobatas, 
patinadores, atletas de alta performance e outros. A avalia-
ção da maturação sexual também poderia contribuir muito 
para o crescimento do conhecimento científi co no universo 
da dança.
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